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Dossiê Psicologia, modos de vida e trabalho: mobilizando um patrimônio de conceitos e autores

1. Introdução
O uso do vídeo tem se revelado um meio importante 

no processo de análise do trabalho, na medida em que 
favorece a emergência da palavra sobre a atividade de 
trabalho, a externalização dos diversos pontos de vista 
em jogo, a visualização de condicionantes pouco eviden-
tes das situações laborais, entre outros aspectos, produ-
zindo assim novas perspectivas de análise por parte dos 
atores sociais envolvidos, que podem ser a base de uma 
transformação positiva do trabalho. Além disso, a produ-
ção cinematográfica tem sido utilizada também, segundo 
Ribeiro (2013), para realizar reflexões acerca das temá-
ticas gerais do trabalho, das mutações pelas quais vem 
passando, dos modos como se sucederam no tempo os 
diferentes modelos de organização do trabalho e da pro-
dução, o que contribui certamente para a construção de 
uma crítica consistente da dinâmica laboral. 

Foi seguindo essa trilha que nos deparamos com a pro-
dução do documentarista Eduardo Coutinho, diretor sin-
gular que inovou a forma de fazer documentário nos anos 
1980, com o premiado Cabra marcado para morrer e que, 
por sua vez, constituiu um ponto de inflexão decisivo em 
sua carreira. O método que desenvolveu, que privilegia a 
palavra e o diálogo, possibilita, mesmo sem ter tal preten-
são, um olhar sobre as grandes questões sociais, dentre as 
quais figura em destaque o trabalho. Eduardo Coutinho 

acabou por dedicar quatro de suas produções fílmicas às 
questões dos mundos do trabalho. O caminho que esco-
lheu, de abertura ao inusitado, ao mesmo tempo em que 
produzia desconforto, porque o mantinha em permanência 
na incerteza, foi também a fonte de sua originalidade. 

Desse modo, confrontando materiais de certa tradição 
da PT&O em torno da utilização do vídeo no processo de 
análise do trabalho e a produção cinematográfica de Eduar-
do Coutinho, verificamos que existiam posturas comuns em 
vários aspectos, tais como: a relevância concedida à palavra 
no processo de construção de sentido; a abertura ao acon-
tecimento, como via relevante de aproximação à realidade; 
a conversa como forma preferencial de interação humana 
(inclusive na pesquisa), entre outras. Essa foi a motivação 
que nos levou a uma pesquisa sobre esse caminho de produ-
ção de conhecimento, com vistas a detectar convergências 
que possam ter desdobramentos na pesquisa/intervenção em 
PT&O, o que resultou no presente artigo.

O artigo está estruturado da seguinte forma. Inicial-
mente resgatamos a trajetória cinematográfica de Edu-
ardo Coutinho, o que nos permite acessar a globalidade 
de sua produção. Na sequência, procuramos caracterizar 
o método que desenvolveu, detendo-nos em seguida no 
modo como certa tradição da PT&O tem utilizado o ví-
deo no processo de análise do trabalho. Finalizando, pro-
curamos explorar algumas convergências entre a PT&O 
e o método de Eduardo Coutinho. 
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2. Trajetória de Eduardo Coutinho 
Em 11 de maio de 1933, nasceu, em São Paulo, Eduar-

do Coutinho. Aos 19 anos, ingressou na Universidade de 
São Paulo para cursar direito, mas não chegou a concluí-
-lo. Teve seu primeiro contato com o cinema em 1954, 
em um seminário promovido pelo Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand (MASP). Também trabalhou 
como revisor e copidesque na revista Visão, função que 
exerceu de 1954 até 1957 (EDUARDO..., [ca. 2003]). 

Coutinho mudou-se para Paris em 1957, a fim de es-
tudar direção e montagem no Instituto de Altos Estudos 
Cinematográficos (IDHEC). Quando voltou ao Brasil em 
1960, entrou em contato com cineastas do Cinema Novo 
e do Centro Popular de Cultura (CPC) da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), quando então recebeu um 
convite para viajar com o UNE Volante para o Nordeste. 
Nessa viagem, Coutinho filmou o comício de Elizabeth 
Teixeira, viúva do líder das Ligas Camponesas João Pe-
dro Teixeira, na cidade de Sapé – PB. Esse material foi o 
embrião do que se tornaria o seu projeto mais importante: 
uma ficção baseada no assassinato de João Pedro Teixei-
ra, com elenco formado por camponeses do Engenho Ca-
nanéia, localizado no interior de Pernambuco (CENTRO 
DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL [CPDOC], 2012).

A produção de Cabra marcado para morrer teve que ser 
interrompida após duas semanas de filmagens em decorrên-
cia do Golpe Militar de 1964. O filme só seria completado 
em 1984, depois que Coutinho recuperou os negativos guar-
dados por um membro da equipe. Foi, então, que resolveu 
retomar o projeto, realizando dessa feita um documentário 
sobre o filme não realizado e sobre os personagens, atores 
do primeiro projeto (EDUARDO..., [ca. 2003]).

Entre 1966 e 1975, Coutinho atuou como roteirista 
de produções como A Falecida (1965), Garota de Ipa-
nema (1967) e Dona Flor e Seus Dois Maridos (1976) e 
em 1975 passou a compor a equipe do “Globo Repórter”, 
onde permaneceu até 1984 (SACRAMENTO, 2008).

Na sequência, realizou vários documentários em ví-
deo, dos quais podemos destacar: Santa Marta: Duas 
Semanas no Morro (1987); Volta Redonda - Memorial 
da Greve (1989); O Jogo da Dívida (1990); O Fio da 
Memória (1991); Boca do Lixo (1992); A Lei e a Vida 
(1992) e Os Romeiros do Padre Cícero (1994).

Depois de Cabra marcado para morrer, Coutinho se 
firmou como o principal documentarista do país, com fil-
mes que privilegiavam pessoas comuns e suas histórias, 
a exemplo do que ocorreu com Santo Forte (1999); Babi-
lônia 2000 (1999); Edifício Master (2002); Peões (2004); 
O Fim e o Princípio (2005); Jogo de Cena (2007); Um 
dia na Vida (2010); As Canções (2011) e A Família de 
Elizabeth Teixeira (2014).

Coutinho foi premiado três vezes no Festival de Gra-
mado pelos filmes Santo Forte e Edifício Master. Além 
disso, recebeu um prêmio Kikito de Cristal pelo conjunto 
da obra. Foi também premiado duas vezes no Festival de 
Brasília pelos filmes Santo Forte e Peões, sem contar o 
reconhecimento da crítica como o maior documentarista 

brasileiro em atividade. Em 2013, ao completar 80 anos, 
Coutinho foi homenageado na Festa Literária Internacio-
nal de Paraty  e na  Mostra Internacional de Cinema de 
São Paulo (SACRAMENTO, 2008).

Em 2014, Eduardo Coutinho morreu assassinado pelo 
próprio filho, em surto psicótico. Deixou um documentá-
rio inacabado, que foi montado por Jordana Berg e lança-
do em 2015, intitulado Últimas conversas.

3. O Método de Eduardo Coutinho
O cinema de Eduardo Coutinho introduziu inovações 

originais em relação ao modo de fazer documentários 
no Brasil. A entrevista, ou conversa, como ele próprio 
preferia denominar, permitiu, de forma original, o acesso 
ao imaginário, à fabulação e ao poder narrativo de quem 
ele entrevistava. A entrevista, usada como método nos 
seus documentários, apresenta-nos histórias de pessoas, 
com suas singularidades e experiências, tudo isso feito 
em conjunto com o cineasta e sua equipe (que, inclusive, 
aparece nos filmes), o que desfaz uma separação, tão cris-
talizada na produção de documentários, entre o diretor, 
sua equipe e os personagens. O que se quer afirmar com 
essa exposição é que a busca de neutralidade não apenas 
é um esforço inútil, como bloqueia o acesso à matéria 
prima mais valiosa de um documentário que é a vida. 

O método que ele nos propõe é centrado na palavra, 
na conversa, no “filmar o real”, expressão que sintetiza 
todo o seu esforço em aproximar-se o mais possível da 
condição concreta dos seus personagens, especialmente 
naquilo que ela contém de enigmático, desconcertante, 
revelador. É por intermédio da palavra de seus persona-
gens que Coutinho discute em seus filmes temáticas de 
grande relevância social. Há uma ideia geral na origem 
de seus documentários, mas é de fato ao longo da con-
cretização dessa ideia que os conteúdos vão se revelando 
efetivamente e provando que ali existe um material que 
justifica um documentário. 

Para Eduardo Coutinho, conforme sinalizamos, a pa-
lavra é o meio por excelência para aproximar-se da rea-
lidade do outro. Em suas conversas com os personagens, 
ele sempre está interessado em conhecer as suas razões, 
sua lógica, sem julgamentos prévios ou rotulações, pois o 
que é essencial na relação que se constrói diante câmera 
é a explosão da palavra ou, como ele declarou em uma 
de suas inúmeras entrevistas, “o momento em que a coi-
sa trinca”, ou seja, quando o comportamento planejado 
se desnorteia, quando a conversa é assim invadida pelo 
acontecimento (LINS, 2004a). Esse é o motivo pelo qual 
Coutinho não aposta em um plano muito detalhado, mas 
num esboço, algo impreciso, porque o que confere origi-
nalidade ao que faz é precisamente a surpresa, o “efeito 
câmera”, o momento em que as defesas falham e o perso-
nagem fica ao sabor de sua verdade. Esta é também a ra-
zão de uma insegurança que o acompanhava em todos os 
seus projetos, porque tudo era sempre uma incógnita, um 
enigma, podia ou não resultar em um documentário. Essa 
tensão, que podia ser encarada como pessimismo ou des-
crença, é a tradução de um estado permanente de busca 
em encontrar algo que faça sentido existir e compartilhar. 
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Contribuições do método de Eduardo Coutinho para a Psicologia do Trabalho

O método por ele empregado, de olhar bem de perto 
as situações sociais, desprezando categorias genéricas, 
mas vendo cada sujeito em sua singularidade, interessa 
muito a certa tradição da PT&O, especialmente porque 
se propõe a, partindo de uma escuta ativa, fazer emergir, 
através do diálogo, o que cada personagem tem a dizer 
sobre os fenômenos em análise. É um jeito particular de 
fazer cinema, interessado no outro, respeitoso com a sua 
condição, que prioriza a leitura que cada um realiza do 
que acontece ao seu redor.

As filmagens de Coutinho tinham como premissa co-
nhecer uma determinada realidade, sendo o documentá-
rio uma representação desse real. Em uma das numerosas 
entrevistas que concedeu, Eduardo Coutinho afirma que, 
adotando a forma de um cinema de “conversação”, ele 
se interessava pela fala-olhar de acontecimentos e pes-
soas singulares, mergulhadas nas contingências da vida 
(BRAGANÇA, 2008). 

Ele se interessava principalmente pela palavra do 
outro, pelo encontro, pelo diálogo e pela maneira como 
seus personagens se transformavam diante das câmeras. 
Coutinho filmava num espaço circunscrito, do qual ex-
traía uma visão que, embora remetesse a um geral, não o 
representava nem pretendia fazê-lo (LINS; MESQUITA, 
2011). A sua obra inovou na forma de fazer cinema que 
era hegemônica nas décadas de 1960 e 1970: os filmes 
desse período caracterizavam-se pela locução de um nar-
rador invisível, considerado o dono da voz (BERNAR-
DET, 2003). Segundo Frochtengarten (2009, p. 126),

Em terceira pessoa, ele fala sobre personagens que só 
comparecem quando chamados, a fim de servirem como 
exemplos que confirmem as teses apresentadas pela nar-
ração. A diluição dos personagens em uma catalogação de 
tipos sociológicos facilita os encadeamentos que os filmes 
querem fazer soar naturais ao espectador. O documentário 
quer coincidir com o real: o dono da voz quer ser também 
o ‘dono do mundo’.

“A recusa do que é ‘representativo’ e o privilégio 
concedido a sujeitos singulares são traços que marcam o 
documentário contemporâneo brasileiro” (LINS; MES-
QUITA, 2011). Coutinho se distingue do “modelo so-
ciológico” quando opta por filmar de dentro para fora, 
enquanto outros filmes traziam uma visão de fora para 
dentro. O objetivo era mostrar as relações entre os sujei-
tos (personagens) e o cineasta. O seu compromisso era 
com a palavra do outro e não com imagens, como era 
corrente em outros documentários, que apresentavam, 
por exemplo, imagens da favela enquanto ou após o per-
sonagem falar sobre esse tema (SALLES, 2004).

Um filme de Coutinho que confirma essa relação pe-
culiar que mantém com o personagem e que ele integra 
ao seu estilo de fazer cinema é Jogo de Cena, no qual ele 
convida um grupo de mulheres para contarem suas expe-
riências. Em seguida, convida atrizes para interpretar as 
histórias dessas mulheres, combinando de maneira sur-
preendente esses depoimentos. Não se conhece o que é 
encenado e o que é real, razão pela qual se torna um filme 
sobre histórias e não sobre personagens. O que realmente 

importa são as histórias, as narrativas e não a veracida-
de dos fatos. Ele apenas mostra pessoas, rostos e vozes 
que “são livres para não caber nos limites das sínteses” 
(SALLES, 2004, p. 9). 

Dentre os filmes de Coutinho, Cabra marcado para 
morrer assume um lugar à parte, pois teve grande im-
portância no cinema brasileiro e na sua trajetória de ci-
neasta. Nesse filme, diversas inovações são introduzidas 
estabelecendo uma diferença quanto ao modo tradicional 
de fazer documentário, a exemplo da clássica separação 
entre cineasta e personagens. Coutinho é também perso-
nagem do filme, o que dá uma dimensão de subjetividade 
do diretor na própria imagem (LINS, 2004a). 

A partir dessa produção, o método de Eduardo Cou-
tinho foi se desenhando e adquirindo contornos cada 
vez mais nítidos. A relação do sujeito com a câmera era 
uma questão importante para Coutinho, pois acreditava 
que ninguém contaria, na frente da câmera, o que já ha-
via contado fora, pelo menos não da mesma maneira. Por 
essa razão ele só conhecia as pessoas na hora de gravar e 
com a câmera ligada. É verdade que sua equipe procura-
va conhecer previamente a pessoa a ser entrevistada, re-
passando ao diretor algumas informações básicas, mas o 
substantivo do diálogo e seus desdobramentos decorriam 
da espontaneidade que marcava o encontro entre Couti-
nho e a pessoa que se propunha a dizer algo de si (sob 
diversas formas) e que não podia ser previamente plane-
jado nem repetido. Outra questão envolvia a relação pri-
mordial que se estabelecia entre quem conta e quem ouve. 

Segundo Lins (2004b, p. 190),
De fato, algo se constrói entre a palavra e a escuta que não 
pertence ao entrevistado, nem ao entrevistador. É um contar 
em que o real se transforma num componente de uma espécie 
de fabulação, onde os personagens formulam algumas ideias, 
fabulam, se inventam, e assim como nós aprendemos sobre 
eles, eles também aprendem algo sobre suas próprias vidas. É 
um processo onde há um curto-circuito no ato de falar.

Outra obra de Coutinho de grande repercussão foi 
Edifício Master, lançado em novembro de 2002, que con-
ta histórias de moradores de um edifício de Copacabana. 
O objetivo era fazer um filme sobre indivíduos concre-
tos, razão pela qual foi realizado em um único prédio. O 
que se tornou singular em Edifício Master foi a junção 
de várias histórias diferentes, como se cada quarto-sala 
constituísse um mundo próprio, autônomo, com valores, 
hábitos e moral peculiares.

Coutinho fazia filmes com os outros e não sobre os 
outros, sem pré-julgamentos ou objetivações dos entre-
vistados. 

Segundo Bragança (2008, p. 9), o cinema de Eduardo 
Coutinho 

[...] parece partir antes de tudo da busca de um dispositivo 
catalisador, de uma forma de operação cinematográfica que 
convide a fabulação, ao imaginário, ao mistério das palavras. 
Se a linguagem oral é um enigma porque efêmera, o cinema 
de Coutinho parece buscar não a solução do enigma, mas 
seus rastros, suas parecenças superficiais, seus momentos em 
que algo se instaura no mundo a partir do corpo que fala.
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Vamos destacar a seguir três de suas produções nas 
quais o tema do trabalho se faz presente, procurando de-
tectar o método que se desenha a partir deles. 

Cabra marcado para morrer é um documentário bas-
tante significativo para entender a novidade do modo de 
fazer cinema de Eduardo Coutinho. O projeto original, de 
uma ficção sobre a vida e a morte de João Pedro Teixeira, 
se transforma em algo bem diferente quando foi retomado 
17 anos depois. Coutinho também já não é mais o mesmo.

Como bem observa Schwarz (1987, p. 74-75), no pro-
jeto original “[...] tratava-se do encontro entre os movi-
mentos estudantil e camponês através do cinema, num 
momento de radicalização política nacional. O que esta-
va em jogo era o futuro do país, e as pessoas só mediata-
mente seriam o problema”. No reencontro nos anos 1980, 
eram as pessoas o maior interesse de Coutinho. O foco 
central de seu trabalho havia mudado nesse intervalo de 
tempo. Não que o interesse pelas lutas sociais ou pelos 
que estão na base da pirâmide social tivesse desaparecido 
de Cabra marcado para morrer e de seus trabalhos se-
guintes. Continuam lá, mas aparecem sob outras formas. 
O foco dos documentários de Coutinho são as pessoas, 
os encontros, as conversas e o acaso. É exatamente isso o 
que nutre e sustenta sua obra.

Numa entrevista que concedeu (FROCHTENGAR-
TEN, 2009, p. 130), Coutinho afirma o seguinte:

O acaso, a surpresa e a incerteza do resultado é que me 
interessam. Eu acho que as relações dão certo quando não 
são pergunta e resposta, mas um ato colaborativo. O ato 
de filmagem é assim: a pessoa me diz alguma coisa que 
nunca vai repetir, nunca disse antes ou dirá depois. Surge 
naquele momento. E isso não é pingue-pongue. As pessoas 
interagem comigo.

Coutinho não tem controle sobre o que vai surgir nes-
sas conversas e é exatamente isso que ele busca, o acaso. 
Cada conversa é, nesse sentido, um desafio, uma aposta, 
como ele diz:

Em toda minha experiência de vida e de filmagem eu vi 
que, não importa se há pesquisa anterior e se eu conheço 
alguns fatos, o acaso está sempre presente. E que há um 
problema que é saber quando perguntar, o quê perguntar, 
quando romper o silêncio e quando não romper. Eu estou 
a toda hora errando. Porque o documentário é baseado na 
possibilidade de erro humano. Até hoje acontece de eu per-
guntar na hora em que eu não devia e o silêncio acaba. Ou 
eu faço a pergunta errada. Às vezes eu consigo fazer a per-
gunta certa. Tudo porque a voz em um filme ou na história 
oral é imediata (FROCHTENGARTEN, 2009, p. 129).

Em Boca do Lixo, o que Coutinho procura é registrar 
como vivem as pessoas que ganham a vida catando lixo 
no vazadouro de Itaoca, em São Gonçalo – RJ. Se num 
primeiro momento é enorme a resistência das pessoas, 
que escondem seus rostos e dão respostas ríspidas (um 
jovem garoto chega a questionar o entrevistador sobre o 
que ele ganha “para ficar botando esse negócio na nossa 
cara”, referindo-se à câmera), num segundo momento, 
conforme Coutinho vai perguntando e demonstrando in-
teresse pela vida dessas pessoas, elas vão se abrindo e 

contando suas histórias, inclusive recebendo a equipe nas 
suas próprias casas. Coutinho demonstra aqui toda a sua 
competência como entrevistador.

Referindo-se a Boca do Lixo numa entrevista, Couti-
nho afirma:

[...] dos intelectuais que vão a um lixão, noventa por cento 
vão para pegar gente que fala mal do governo, que isso é 
uma vergonha, etc. E eu fui fazer o filme em um lixão e 
usei uma pergunta absolutamente obscena: ‘Aqui é bom ou 
mau?’ Tem gente que ficou maluca. Mas no filme tem pesso-
as que dizem que é melhor do que trabalhar em casa de ma-
dame. Porque no momento em que você tipifica e desquali-
fica o outro, que você diz ‘o lixo é um inferno e esse cara é 
um abutre’, ele não tem como se doar com um certo nível de 
igualdade utópica (FROCHTENGARTEN, 2009, p. 130).

Nas entrevistas/conversas que Coutinho realiza não 
há espaço para censuras nem direcionamentos. Ele está 
aberto ao acontecimento e procura se doar de forma sin-
cera. Coutinho não foge as ambiguidades e contradições 
que fazem parte do real, mas procura capturá-las. Foram 
essas premissas que guiaram Coutinho nas suas conver-
sas/entrevistas, base do método que desenvolveu e bus-
cou aperfeiçoar até sua morte. 

A próxima seção desse artigo é dedicada a cotejar a 
obra de Coutinho e os usos que são feitos dos métodos vi-
suais em PT&O, especialmente em uma das abordagens 
clínicas do trabalho, a clínica da atividade.

O campo das Clínicas do Trabalho carece de consen-
so e melhor definição, pois, como apresentam Molinier e 
Flotes (2012, p. 51), “as abordagens clínicas do trabalho 
agrupam, na França, muitas correntes: a psicopatologia 
do trabalho, a psicodinâmica do trabalho, a clínica da 
atividade, a psicologia social clínica do trabalho”. Nesta 
mesma linha, para Lhuilier (2011) ao falar da clínica do 
trabalho, a autora contempla a psicologia social clínica, a 
psicopatologia do trabalho, a psicodinâmica do trabalho 
e a clínica da atividade.

Por outro lado, os livros lançados no Brasil sobre o 
tema, organizados por Bendassolli e Soboll (2011; 2014) 
consideram, em seu primeiro volume, a Psicossociologia, 
Psicodinâmica do Trabalho, Clínica da Atividade e a Er-
gologia como parte daquelas clínicas, enquanto que, no 
segundo volume, além daquelas, incorpora ainda a Ergo-
nomia (BENDASSOLLI; SOBOLL, 2014). 

Cabe pontuar, por hora, que nas clínicas do trabalho 
encontramos o interesse central pela atividade de traba-
lho, tomando como ponto de partida a distinção estabele-
cida pela Ergonomia entre tarefa e atividade (GUÉRIN et 
al., 2001) e que a Clínica da Atividade, ao lado da própria 
Ergonomia, constituem as abordagens que melhor se va-
lem do vídeo como ferramenta de pesquisa e intervenção.

4. O uso do vídeo na análise do trabalho em Pt&O
Na análise do trabalho eis uma situação muito corri-

queira que os pesquisadores enfrentam: quando se pede 
a um trabalhador que descreva em detalhes sua atividade 
de trabalho (um dia de trabalho, por exemplo), este ge-
ralmente responde que há pouco o que dizer, que o seu 
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trabalho é simples, que a sua descrição acabará logo, 
que não possui material para caber numa entrevista. Não 
obstante, quando o pesquisador persiste e o trabalhador 
começa a falar de seu trabalho, sobre o que realiza no seu 
cotidiano, suas atividades, acontece, em geral, algo sur-
preendente. Tal como ocorre com um novelo de lã que, 
quando mais se desenrola, mais fio se encontra (como 
se interminável fosse), o trabalhador, quando é provoca-
do a falar, começa a tomar consciência do seu fazer, a 
apropriar-se efetivamente de sua atividade e o resultado 
é que sempre se impressiona com o volume de ativida-
des que desenvolve, com os problemas que corriqueira-
mente enfrenta e consegue superar, enfim ele se dá conta 
da amplitude do que realiza. Esse é um efeito previsível 
quando se participa de um ambiente (de trabalho, de in-
vestigação) que favorece o exercício da palavra, onde se 
tem a possibilidade de discutir o trabalho, de confrontar 
com outros (pesquisadores ou pares) os modos de fazer 
e de enfrentar as dificuldades e imprevistos. O fazer, por 
esse ângulo, está sempre à frente da consciência que dele 
se tem e só o exercício da palavra pode reduzir essa dis-
tância, permitindo ao trabalhador não apenas conhecer o 
alcance de sua contribuição, mas também enxergar onde 
poderia evoluir e qualificar melhor sua contribuição. O 
vídeo se insere nessa trama como um recurso que provo-
ca a palavra, a expressão, produzindo tomada de consci-
ência e impulso à ação transformadora. Nas palavras de 
Baratta (2013, p. 492):

A utilização do vídeo para registrar as ações características 
da atividade constitui um enriquecimento metodológico, na 
medida em que esse modo de observação permite ‘retomar’ 
com os operadores a maneira pela qual eles realizam concre-
tamente seu trabalho e assim tantas vezes quantas for neces-
sário. Eles podem assim melhor elucidar a conduta de suas 
ações, isto é, declarar motivos, razões, escolhas e renúncias 
as quais são confrontados nas suas situações de trabalho.

Essa citação revela as possibilidades que a imagem 
(do vídeo em particular) pode apresentar no sentido de 
dar inteligibilidade ao que acontece nas situações de tra-
balho. Ou seja, por meio do vídeo (do registro em ima-
gem e som) é possível enxergar em sua globalidade e nos 
detalhes os elementos que estruturam uma situação de 
trabalho: a atividade em processo, as relações que se es-
tabelecem com os objetos técnicos (instrumentos, equi-
pamentos, ferramentas, tecnologias), com os pares (na 
busca de entendimento e resolução de problemas), com 
a hierarquia (na discussão sobre os equívocos de certas 
prescrições, na negociação de formas alternativas de en-
frentamento dos problemas), com os clientes (na captação 
do modo como enxergam o produto ou serviço prestado e 
se efetivamente produzem as transformações prometidas 
em suas vidas). A imagem, mediada pela conversa entre 
pesquisadores e trabalhadores, permite ver-nos em ação, 
comunicando-nos, interagindo, fazendo escolhas; permi-
te reconstituir o curso da ação, quase sempre tortuoso, 
discrepante em relação ao planejado, pontuado de impre-
vistos que perturbam o fluxo do trabalho, ainda que em 
seguida o equilíbrio seja recuperado graças à interven-
ção inteligente dos trabalhadores para, na sequência, ser 

surpreendido por nova perturbação. Em outros termos, a 
imagem, quando processada num coletivo de pesquisa, 
pode dar visibilidade ao que está oculto, fazendo emer-
gir conteúdos latentes, revelando pôr fim a complexidade 
das situações de trabalho.

“Filmar para fazer dizer”, para permitir a expressão: 
a imagem como veículo para fazer emergir a significa-
ção do trabalho. “No caso, graças à imagem, mostra-se 
a atividade, mostra-se melhor que a olho nu, com mais 
detalhes e, além disso, permite estabilizar a imagem a fim 
de melhor analisar” (LACOSTE, 1997, p. 11). 

De acordo com Lacoste (1997), o vídeo se revela es-
sencial na abordagem de algumas temáticas. A primeira 
delas é o “curso da atividade”, ou seja, é possível seguir 
o trajeto que realizamos ao buscar atender os objetivos da 
tarefa. Nesse processo podemos perceber que o caminho 
seguido não é exatamente igual àquele que foi previsto, 
precisamente porque no processo várias coisas acontece-
ram que não foram antecipadas e que exigem uma gestão 
in loco, situada. Outro tema que o vídeo permite abordar 
são as interações no trabalho ou a “sincronização inte-
racional” como se refere o autor (LACOSTE, 1997, p. 
15). Esse tipo de abordagem permite-nos ver que grande 
parte de nossas atividades de trabalho são de natureza 
comunicativa, ainda mais quando se está no domínio da 
relação de serviço, das relações entre os trabalhadores e 
os usuários ou clientes. Os “coletivos de trabalho” são o 
terceiro tema passível de ser abordado por intermédio do 
vídeo, ou seja, é possível acompanhar operadores agin-
do em simultâneo para realizar uma tarefa, uma obra, 
uma missão, com tudo o que essa operação comporta: 
comunicações, operações, ações, deslocamentos, etc. Os 
“objetos técnicos” (artefatos, ferramentas, instrumentos, 
objetos simples de trabalho) são outro tema de interesse. 
A relação com a máquina (o meio de trabalho) é nesse 
caso privilegiada. Enxergar como o instrumento se in-
corpora à atividade desenvolvida, que tipo de relação se 
estabelece entre o produtor e seu instrumento de trabalho, 
a qual pode auxiliar ou gerar dificuldades à execução do 
trabalho. Por fim a palavra dos “atores-operadores”. 

A autoconfrontação, recurso metodológico originário 
da Ergonomia da Atividade (GUÉRIN et al., 2001) (quan-
do o trabalhador é filmado no seu trabalho e essa filma-
gem é objeto de discussão com pesquisadores ou pares), 
é um meio para provocar a expressão, para construir uma 
representação do trabalho. De acordo com Baratta (2013, 
p. 493), “[...] através das autoconfrontações, trata-se de 
compreender o que guia a ação e o discurso dos opera-
dores [...]. O objetivo é fazer emergir progressivamente 
uma palavra coletiva que permita ultrapassar a soma dos 
pontos da vida individuais”. Situada no quadro das verba-
lizações provocadas, a autoconfrontação consiste em 

[...] apresentar aos diferentes operadores concernidos, indivi-
dualmente ou em grupo, dados os mais ricos possíveis sobre 
seu comportamento físico e verbal durante o desenvolvimento 
de sua atividade e de demandar-lhe comentá-lo, buscando ser 
o mais fielmente possível (MONTMOLLIN, 1997, p. 278).
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A Clínica da Atividade, abordagem que tem em Yves 
Clot seu principal representante, tem procurado, nas suas 
pesquisas, utilizar-se do vídeo no quadro do método da 
autoconfrontação cruzada (FÉRNANDEZ; CLOT, 2010; 
PÈLEGRIN, 2011). O objetivo é possibilitar uma troca 
verbal entre trabalhadores tendo como foco uma situação 
problema comum com o fim de, por intermédio da con-
frontação de visões, favorecer uma apreensão aprofunda-
da dessa situação, de modo a encontrar elementos para 
aperfeiçoar suas formas de fazer. De acordo com Kos-
tulski (2013, p. 65) “[...] a filmagem nos dá os detalhes 
do trabalho realizado, os caminhos que o profissional to-
mou em sua atividade e aqueles que, querendo ou não, 
abandonou”. Desse modo, o interpsicológico, que se vale 
de vias “[...] dialógicas, linguajeiras e interacionais que 
participam das transformações do pensamento sobre o 
trabalho [...]” (KOSTULSKI, 2013, p. 67) se transforma 
em fonte de desenvolvimento do intrapsicológico. 

Para Clot e Faïta (2016) a intenção subjacente ao mé-
todo é ampliar o poder de ação do trabalhador, é permi-
tir com que se sirva da sua experiência para vivenciar 
outras experiências. Para esses autores “tomar consciên-
cia não consiste em reencontrar um passado intacto pelo 
pensamento, mas [...] fazê-lo reviver na ação presente” 
(CLOT; FAÏTA, 2016, p. 54) tendo em vista uma ação 
futura transformada. 

De acordo com MONTMOLLIN (1997, p. 278), a qua-
lidade das verbalizações depende de inúmeros fatores, tais 
como: “[...] a qualidade dos dados submetidos ao comentá-
rio; as condições situacionais desse comentário; a compe-
tência de questionamento dos observadores-interlocutores, 
a distância temporal entre o momento do comentário e o 
momento das ações, a natureza das atividades”.

Finalizando, poderíamos perguntar, anunciando o 
próximo tópico, que convergências podemos identifi-
car entre o legado de utilização da imagem no proces-
so de análise, formação e transformação do trabalho da 
PT&O e o método desenvolvido por Eduardo Coutinho. 
Adiante algumas pistas. 
5. Convergências entre Eduardo Coutinho e a Pt&O

Um primeiro aspecto que chama atenção no método 
de Eduardo Coutinho e que se consolida a partir de suas 
experimentações é a sua aposta incondicional no “efeito 
câmera”. A libertação da palavra, a emergência de uma 
narrativa atraente, as performances que a acompanham, 
só seriam possíveis com essa condição atendida. Certas 
facetas do personagem só se dariam a conhecer a partir 
de um certo set de filmagem no qual a câmera ligada é 
fator crucial. É essa a razão pela qual Coutinho procu-
rou sempre esquivar-se de um conhecimento profundo 
de quem vai entrevistar. Contenta-se com informações 
básicas e, ainda assim, garimpadas por sua equipe de 
filmagem, sem sua participação. Tal conhecimento anu-
laria, no seu entender, a potência que poderia advir do 
efeito câmera, que constitui o núcleo de seu método, e 
de onde se pode efetivamente esperar que um filme-do-
cumentário passe a existir.

O efeito câmera não poderia existir se não se conju-
gasse a uma escuta ativa por parte do diretor-entrevista-
dor, que assim manifesta um interesse genuíno no outro. 
Eduardo Coutinho dá provas, em todos os seus docu-
mentários, de uma grande habilidade em iniciar e manter 
conversas, colocando questões que abrem novas janelas 
de compreensão e que permitem aproximar-se da com-
plexidade dos fenômenos em análise. Isso o transforma, 
inclusive, em referência de como conduzir entrevistas. A 
tentativa de acessar a perspectiva do outro por meio de um 
dispositivo metodológico menos enquadrado, mais livre, 
mas nem por isso menos rigoroso, tem sido experimenta-
do, por exemplo, na perspectiva ergológica. Encontramos 
aí um campo fértil de diálogo entre o método desenhado 
por Eduardo Coutinho e essas experimentações observa-
das na Ergologia e em outras Clínicas do trabalho.

Tais considerações nos ligam ao modo como o vídeo 
é apropriado pela Ergonomia e particularmente pela Clí-
nica da atividade. Ver-se trabalhando, em atividade, na 
presença de um interlocutor (um pesquisador, no caso 
da autoconfrontação simples), ou então na presença de 
um interlocutor e de outro trabalhador (no caso da au-
toconfrontação cruzada) permite enxergar aspectos que 
normalmente não vemos, seja porque funcionamos em 
parte no automático, seja porque estamos mergulhados 
em um universo de atividades que ofuscam nossa vi-
são e nos impedem de dimensionar o alcance de nossa 
contribuição. Mas, sobretudo, porque a experiência está 
sempre à frente de nossa capacidade de simbolização. A 
partir do momento em que temos a possibilidade de nos 
assistir em atividade e, mais que isso, temos a chance de 
confrontar o que fazemos, registrado no vídeo, com um 
interlocutor ou colega, chegamos a um efeito parecido 
com o do efeito câmera de Eduardo Coutinho. É como se 
o vídeo e a troca linguística que provocasse produzissem 
um efeito de libertação da palavra, de tomada de consci-
ência de si, o que, na visão da Clínica da atividade, é a 
ampliação do poder de agir do trabalhador. 

Utilizando-se da conversação, Coutinho vai montan-
do seus documentários com base nos relatos dos seus 
personagens, mergulhados, por sua vez, nas contingên-
cias da vida. A singularidade de cada um deles, que se 
apresenta sob o impulso do efeito câmera, especialmente 
quando sobrevém o imprevisto, é o que de fato pode chan-
celar o nascimento de um documentário. Nessa perspec-
tiva, Coutinho procurava não se apoiar em roteiros, mas 
em esboços, porque queria e tinha consciência do valor 
de estar disponível ao acontecimento. Sem esse compo-
nente, sem uma narrativa convincente, o documentário 
jamais existiria. Nesse sentido, notam-se convergências 
entre o método de Eduardo Coutinho e a Ergonomia, 
uma das abordagens clínicas da PT&O. A Ergonomia é 
uma disciplina que se propõe, alimentando-se de conhe-
cimentos de outras disciplinas científicas (engenharia, 
medicina, economia, sociologia, entre outras), a adaptar 
o trabalho aos humanos, em suas características e pecu-
liaridades. As concepções acerca do trabalho se constro-
em a partir da confrontação entre a prescrição e a ação 
efetiva do trabalhador (ou trabalho prescrito e real). Essa 
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distância recebe o nome de Variabilidade, ou seja, varia-
ções que ocorrem no ambiente, na equipe, no produto, na 
matéria prima e no próprio trabalhador e que perturbam 
o fluxo normal de produção, exigindo regulações da parte 
do operador para reestabelecer o equilíbrio da produção. 
A variabilidade para a ergonomia é um conceito funda-
mental, pois permite, através de sua análise, acessar a as-
pectos cruciais da atividade de trabalho.

A presença da variabilidade ou do acontecimento é 
na prática uma condição para a existência de um docu-
mentário na visão de Eduardo Coutinho. Pode-se afir-
mar que ele busca incessantemente essa ruptura (aquilo 
que trinca) nos seus personagens e somente quando isso 
acontece, ele pode dizer, com alguma segurança, que ali 
nasceu um documentário. Temos assim, um ponto de 
convergência importante: a valorização do acontecimen-
to, da variabilidade, do aleatório, do evento, como via 
privilegiada de aproximação à realidade de trabalho. Por 
outro lado, a ênfase na palavra falada possibilita um aces-
so ao real, ou pelo menos a camadas desse real, ou seja, 
os personagens, ao relatarem suas experiências de vida, 
buscam afirmar-se como sujeitos, com protagonistas de 
sua atividade. Nas abordagens clínicas, o que buscamos 
é precisamente a palavra que provê de sentido às ações, 
que nos explica o gesto, o deslocamento, a postura, a co-
municação codificada.

O efeito câmera revelou-se de forma muito evidente 
em Santo Forte, no qual Coutinho filma as falas e as ex-
periências religiosas de 11 moradores de Vila Parque da 
Cidade (favela da Zona Sul do Rio de Janeiro). Ao trazer 
o tema da religiosidade, cada personagem incrementa sua 
fala, revelando o poder individual de narrativa. Coutinho 
procurava abster-se de qualquer forma de julgamento, 
diante do que as pessoas falavam, mantendo sempre uma 
escuta ativa (LINS; MESQUITA, 2011). 

Nesse momento o diretor percebe a importância de 
designar um sítio, um espaço restrito para realizar as fil-
magens. Lins e Mesquita (2011) afirmam que Coutinho 
em Santo Forte procura filmar em um espaço delimitado 
para daí prospectar uma visão que, apesar de evocar um 
geral, não o exemplifica. A ergonomia e outras clínicas 
do trabalho colocam-se nessa trilha ao buscar em um sí-
tio, em uma situação (daí porque situada) enxergar o que 
está em jogo e que escapa a visão a olho nu. 

Outro aspecto dos filmes de Coutinho diz respeito 
a singularidade dos personagens, particularmente em 
Boca de Lixo, que retrata a vida e experiências de um 
grupo de catadores de lixo no Lixão de São Gonçalo, 
em Niterói – RJ. Cada relato, cada personagem, cada 
experiência portava uma singularidade que, muitas ve-
zes, entrava em colisão com os estereótipos que enqua-
dram aquele grupo de moradores. 

Muitos dos aspectos presentes nos filmes de Eduar-
do Coutinho, também são notados em uma abordagem 
da PT&O, a Clínica da Atividade. Nessa abordagem, a 
palavra é um elemento fundamental para que o traba-
lhador possa ampliar suas reflexões acerca de suas ati-
vidades nos ambientes de trabalho. O uso de técnicas 

como a autoconfrontação, simples e cruzada, na qual o 
trabalhador é filmado desempenhando suas atividades e 
depois reflete sobre o que vê nas filmagens com um par-
ceiro, é um dos exemplos de como a palavra, os relatos 
e a reflexão que se fazem sobre a atividade é importante 
para compreender a lacuna existente entre as prescri-
ções e o contexto real do trabalho.

Um último aspecto a destacar é o que poderíamos 
chamar de devolução. Coutinho estabeleceu como práti-
ca exibir o documentário para a população que participou 
do filme antes de sua difusão mais ampla. Essa é tam-
bém uma prática comum em várias abordagens clínicas 
do trabalho. A devolução é não apenas uma apresentação 
do que foi produzido sobre pessoas de um determinado 
sítio, mas uma possibilidade adicional de confirmar ou 
infirmar os achados obtidos. Portanto, aí também encon-
tramos convergências. 

6. Conclusões
É possível perceber, examinando a obra de Eduardo 

Coutinho, um bom número de convergências com as prá-
ticas de várias abordagens Clínicas do trabalho. A valori-
zação da palavra como meio de acesso ao sentido da ação 
do outro; o respeito ao outro, traduzido na consideração de 
sua identidade cultural, seus costumes, sua visão de mun-
do, são marcas do trabalho de Coutinho, entre outras. Por 
outro lado, o efeito câmera guarda semelhanças, quanto 
aos efeitos, com o uso do vídeo para fins de autoconfron-
tação (simples ou cruzada), pelo poder transformador que 
daí pode advir. Outro aspecto remete ao desenvolvimento 
do dispositivo Conversa. É algo que Coutinho gradativa-
mente vai sofisticando no seu processo de trabalho. Para 
ele, o ato de falar é sempre um gesto vivo e nele é possí-
vel perceber pausas, silêncios, expressões faciais, os tons 
das vozes. Enfim, vemos que as apostas que fizemos no 
início desse projeto se confirmaram. Em suma, a obra de 
Eduardo Coutinho tem muito a dizer à PT&O tanto em 
conteúdo, por meio dos temas que aborda em seus do-
cumentários, quanto especialmente no método, que pode 
nos ser útil no desvelamento dos enigmas do trabalho. 
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